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Olivete SalmóriaOlivete Salmória Nosso objetivo é agir de forma preventiva e organizada 
para minimizar possíveis impactos à população. ”
Sargento Ribeiro, secretário executivo da Defesa Civil, falando sobre as medidas 
adotadas para enfrentamento ao El Niño

Conduta do conselho gera 
preocupação dos integrantes

I
ntegrantes e par-
ticipantes ligados 
ao desenvolvimen-
to urbano de Lages 
vêm demonstrando 
preocupação com 

a condução do Conselho 
Municipal de Desenvol-
vimento Territorial (CM-
DT), especialmente dian-
te da ausência de diálogo 
aberto e da falta de reu-
niões regulares do órgão. 
Uma conversa recente 
em grupo institucional 
do conselho, envolvendo 
questionamentos sobre 
obras de calçadas e aces-
sibilidade urbana, gerou 
desconforto entre parti-
cipantes após a postura 
adotada pelo secretário 
responsável pela pasta de 
planejamento. No debate, 

um integrante apontou 
possíveis falhas na exe-
cução de piso tátil e sina-
lização acessível em uma 
obra de calçada pública 
numa das esquinas mais 
movimentadas do Centro 
da cidade. Em resposta, 
a orientação dada foi pa-
ra que denúncias fossem 
formalizadas apenas pe-
los “canais oficiais”, afir-
mando ainda que o gru-
po não teria essa finali-
dade. Após a insistência 
do participante em aler-
tar que os erros pode-
riam continuar aconte-
cendo durante a execu-
ção da obra, foi informa-
do que “as mensagens 
seriam enviadas apenas 
pelos administradores”, 
limitando a participação 

dos demais membros no 
grupo. A situação levan-
tou questionamentos so-
bre transparência, escuta 
técnica e participação de-
mocrática dentro de um 
conselho que, por natu-
reza, deveria justamente 
promover debate qualifi-
cado sobre planejamen-
to urbano, mobilidade, 
acessibilidade, patrimô-
nio, uso do solo e desen-
volvimento da cidade. 
Conselhos dessa nature-
za existem para ampliar 
o diálogo entre poder pú-
blico, entidades técnicas 
e população, fortalecen-
do o controle social e a 
construção coletiva das 
políticas urbanas. Outro 
ponto que vem causan-
do preocupação é a falta 

de regularidade das reu-
niões do conselho. Se-
gundo integrantes, não 
houve reunião no mês 
de abril e nem agora, em 
maio. A ausência de ca-
lendário, previsibilidade 
e abertura para debate 
técnico acaba enfraque-
cendo um espaço que 
deveria ser estratégico 
para o futuro urbano de 
Lages, especialmente em 
temas sensíveis como 
acessibilidade, fiscaliza-
ção de obras públicas, 
planejamento territorial 
e preservação da quali-
dade urbana, alertando 
para problemas técnicos 
que poderiam compro-
meter a mobilidade de 
pessoas com deficiência 
visual.

Republicanos quer ampliar 
número de cadeiras no Legislativo

O
Repu-
blicanos 
de San-
ta Cata-
rina deu 
a larga-

da para o pleito de 2026 
com o evento "PreparA-
ção – Lideranças do Fu-
turo", em Florianópolis. 
O encontro selou de vez 
a aliança do partido com 
o Centro Administrativo. 
O deputado federal Jor-
ge Goetten fez questão 
de lembrar que a sigla foi 

a primeira a fechar filei-
ras em torno da reeleição 
do governador Jorginho 
Mello (PL), que retribuiu 
o gesto comparecendo 
em peso na abertura ofi-
cial. Pilotado pela prefeita 
de Lages e presidente es-
tadual da sigla, Carmen 
Zanotto, o Republicanos 
quer deixar de ser coadju-
vante no estado. Goetten 
projetou que a legenda 
será a que mais vai cres-
cer em solo catarinense, 
estipulando uma meta 

agressiva nas urnas: ele-
ger três deputados fede-
rais e cinco estaduais em 
2026 — um salto consi-
derável para quem hoje 

conta com duas cadeiras 
em cada parlamento (in-
cluindo o lageano Lucas 
Neves na Alesc).

Atestados médicos causam o 
caos na chegada do inverno

U
ma bata-
ta quen-
t e  q u e 
queimou 
na mesa 
dos pre-

feitos da Serra foi o au-
mento expressivo — e 
preocupante — no nú-
mero de atestados mé-
dicos apresentados por 
servidores municipais. 
Os prefeitos relatam que 
o cenário tende a virar 
um caos com a chegada 
do inverno. O absurdo 
da situação foi ilustrado 

com o caso de uma úni-
ca escola que registrou 
11 a fa st a mentos em 
apenas um dia. Embo-
ra os prefeitos façam 
questão de ressaltar que 
não colocam em xeque 
a conduta e a ética dos 
médicos que emitem os 
documentos, o consen-
so na Amures é de que 
o caixa dos municípios 
não ag uenta o r itmo 
atual. A ordem agora é 
rodar um levantamen-
to regionalizado para 
criar juntas médicas de 

trabalho mais criterio-
sas. O objetivo é insti-
tuir uma contra perícia 

para frear abusos antes 
que serviços essenciais 
fiquem paralisados.

Nos bairros
O foco do deputado 

Marcius Machado tem 
sido a estruturação de 
complexos de esporte e 
lazer nos bairros. O exem-
plo mais recente foi a en-
trega da moderna quadra 
poliesportiva modular 
com piso tecnológico no 
Bairro São Cristóvão. O 
pacote em andamento e 
contratado para este ano 
ainda prevê estruturas se-
melhantes nos bairros Vi-
la Mariza, Gethal e Cen-
tenário, além de investi-
mentos no entorno do Gi-
násio Jones Minosso.

Ofensiva
O deputado estadu-

al Lucas Neves (Repu-
blicanos) aproveitou os 
últimos dias para rodar 
as bases em Lages e vis-
toriar quatro frentes de 
obras financiadas com 
suas emendas, que so-
mam quase R$ 3 milhões. 
O roteiro incluiu os bair-
ros Bela Vista, Guarujá e 
Santa Mônica.

Vitrine Escolar
O principal destaque 

do pacote é a reforma ge-
ral e ampliação da Escola 
Pinto Sombra, no Guaru-
já. Uma das maiores uni-
dades de Lages, com 1.200 
alunos, a estrutura recebe 
R$ 1 milhão carimbado 
diretamente pelo gabine-
te do parlamentar.

Educação
No pacote de obras da 

educação de Lages, Mar-
cius carimbou recur-
sos estratégicos, como a 
emenda para a instalação 
de piso monolítico em-
borrachado e vidros com 
proteção solar no CEIM 
Sepé-Tiarajú, além de ver-
bas para a cobertura da 
quadra da Escola Suzana 
Albino. O grande trunfo 
do deputado é sua equi-
pe interna de engenharia, 
que doou mais de 30 pro-
jetos prontos para as pre-
feituras da Amures, elimi-
nando a desculpa da "fal-
ta de projeto" para travar 
o dinheiro.

Edital
A prefeitura lançou 

edital de concorrência 
para a construção da 
Sede do 5º Batalhão de 
Aviação da Polícia Mili-
tar de Santa Catarina (5º 
BAPM - PMSC), junto ao 

aeroporto federal de La-
ges. 100% financiados 
pelo governo do Estado, 
com valor de repasse fi-
xado em R$ 3.530.000,00 
(sem contrapartida fi-
nanceira do município). 
O projeto prevê a constru-
ção de edificação institu-
cional para o batalhão e 
um hangar de aeronaves. 
O edital será aberto no 
dia 11 de junho.

Mudanças
A construção da no-

va sede institucional e do 
hangar do 5º Batalhão de 
Aviação da Polícia Militar 
(5º BAPM) no Aeropor-
to Federal Antônio Cor-
reia Pinto vai desencade-
ar algumas mudanças. O 
imenso complexo ocupa-
do hoje pelo batalhão às 
margens da BR-282 será 
repassado em definiti-
vo para o município. Co-
mo o Deinfra também já 
se mudou para suas ins-
talações próprias e deso-
cupou o espaço, o imóvel 
ficará totalmente livre as-
sim que as obras do novo 
hangar forem concluídas. 
A intenção é centralizar 
ali as secretarias munici-
pais de Obras e de Servi-
ços Públicos e Meio Am-
biente. A mudança resol-
ve um antigo gargalo lo-
gístico e de espaço dessas 
pastas, além de gerar eco-
nomia com aluguéis.

Concurso
A banca organizado-

ra (FURB) e a Secretaria 
de Estado da Educação 
(SED) ainda não emiti-
ram um comunicado ofi-
cial respondendo às crí-
ticas sobre o concurso 
público do magistério de 
Santa Catarina. Candida-
tos relataram que as pro-
vas aplicadas no dia 24 
de maio estavam exten-
sas, confusas e com ques-
tões que fugiram do con-
teúdo previsto no edital. 
Um grupo de candidatos 
está se mobilizando para 
solicitar à banca a redu-
ção da média mínima de 
aprovação, que hoje é de 
6,0, para 5,0.  O gabari-
to preliminar foi liberado 
em 25 de maio. O gabari-
to oficial e o resultado da 
prova objetiva sairão em 
18 de junho, e o resultado 
preliminar do concurso 
está previsto para 19 de 
junho de 2026.


